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Um dos objetivos do projeto DOUROZONE compreendeu a elaboração de um 
atlas digital para apresentação e divulgação dos seus principais resultados, re-
correndo a uma plataforma on-line, de modo a uma melhor e mais eficaz disse-
minação de informação relativa à avaliação do risco de exposição ao ozono das 
vinhas da Região Demarcada do Douro, em clima presente e futuro.

Este atlas digital – alojado em http://dourozone.web.ua.pt/atlas e com acesso 
direto através do site do projeto: http://dourozone.web.ua.pt - disponibiliza uma 
estrutura em árvore, com 3 opções possíveis de visualização, que permitem ava-
liar a situação do clima presente e o impacte de alterações climáticas (futuro de 
médio e de longo prazo) no que diz respeito a:

Indicadores METEOROLÓGICOS

 1 mm)

 10 mm)

Indicadores BIOCLIMÁTICOS

Indicadores OZONO (qualidade do ar)

5. ATLAS DIGITAL DOUROZONE 

Alexandra Monteiro //  Alfredo Rocha // Carolina Viceto // Ana Ascenso // Carla 
Gama // Daniel Blanco-Ward // Carlos Silveira // António Ribeiro // João Paulo 
Castro // Ana Isabel Miranda // Luis Jorge Gonçalves
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Na Figura 5.1 é apresentada a página de entrada/acesso a este Atlas digital, onde 
se acede a um pequeno texto explicativo e descritivo desta plataforma digital.

Figura 5.1. Página de entrada ao “Atlas DOUROZONE”.

Na Figura 5.2 é ilustrada a interface deste atlas digital, com o acesso à listagem de 
parâmetros disponíveis, do lado esquerdo, e representação e visualização espacial 
da variável selecionada do lado direito (tendo por base uma imagem do Google 
Maps).



DOUROZONE · 43

Figura 5.2. Interface do “Atlas DOUROZONE” com apresentação/listagem dos vários indicadores e parâ-

metros disponíveis.

Nas Figuras 5.3 a 5.5 apresentam-se, a título de exemplo, os resultados para uma 
das variáveis de cada tipo de indicadores disponibilizados: meteorológico (preci-
pitação anual total), bioclimático (Índice de Winkler) e de ozono (exposição acu-
mulada). No caso deste último indicador, apresentam-se os resultados para cada 
um dos cenários climáticos simulados (presente, futuro médio e futuro longo).
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Figura 5.3. Exemplo de utilização do Atlas DOUROZONE (Indicadores meteorológicos): Precipitação    

anual em dias de chuva (  1 mm) para cenário presente.

Figura 5.4. Exemplo de utilização do Atlas DOUROZONE (indicadores bioclimáticos): Índice de Winkler 

para cenário presente.
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Figura 5.5. Exemplo de utilização do Atlas DOUROZONE (Indicadores ozono): exposição acumulada 

AOT40 para cenários presente, futuro médio e futuro longo.

A informação sobre as várias opções disponibilizadas está acessível através do 
cursor e a respetiva legenda através do icon “i”, podendo ser feito ajuste ao 
nível da transparência (canto inferior direito do ecran). Conjuntamente a esta               
visualização, este atlas permite ainda o acesso a mais informação sobre o projeto 
DOUROZONE, incluindo contactos necessários.


